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Militares hospitalizados relatam 
*1 fl2

/i

o ataque da Renamo à região de Macaene
Pelo menos clnco soldados do exérclto moçamblcano perderam

a vlda e outros dez Ílcaram Íerldos, naqullo que parece ter sldo um
ataque com armas químlcas pela Renamo, Peilo da Írontelra com a
AÍrlca do Sul, no dla 16 de Janelro.

Um of ic ia l  do 3e Batalháo de
fj':m andos, o aHeres Joaquim Jonasse,
Íalândo na sua cama no Hospital Militar
de Maputo, revelou à AIM que estes
números .  const i tuem dados prel i -
minares, "visto náo ter sido possível
apurar ainda na íntegra o impacto do
incidente"

Acrescentou que o incidente deu-se
durante combates com vista à
consolidação da ocupagão de uma
base estratégica da Renamo, numa
região montanhosa, Fcr ondo pe.ssa a
Íronteira entre Moçambiqu€ e a Africa
do Sul.

Segurdo aquele oficial, um projéctil
explodiu no ar, a c€rca d€ 50 ou 75
metros do local onde se encontravam
os soldados, libertando uma densa
nuvem de Íumo negro, que provocou
imensas dores e initação, ao mesmo
tempo que dava uma senção de muito
calor.

Disse tambóm que nodia do referido
ataque, o seu grupo capturou um
agente de reconhecimentoda Renamo
e detectou uma viatura de cor branca
que provinha da AÍrica do Sul em
direcçáo ao aldeamento da base.

'Essa viatura Íicou oculüa algueres",
disse Jonasse, para acrescentar que
"passado afgum tempo, uma avioneta
não idenüÍicada, sobrevoou o local".

Disse que os elementos da Renamo
simularam um ateique de curta duraçáo,
tendo-se seguido o lançamento, a
partirde uma montanlq daquela base,
de um Íoguete que "veío a explodir a
uns cinquenta ou 75 metrò€ de altura
do local onde nos encontrávamos'.' 

De acordo com Jonasse, o reÍerido
projéctil espalhou um Íumo preto, que
a l t e r o u  ' m o m e n t a n e a m e n t e "  a
temperatura, aumentando o calor.

"Nesse momento sentimos uma
sede aguda,  ou t ros  perderam a
consciência e alguns morreram no local,
... Íoi uma situaçáo de pânico ... não
nos conseguimos controlar um ao
outro", disse Jonasse, em estado de
extrêma fraqueza.

Um outro Íerido do mesm o batalhão,
Alberto Alberto Jorge, disse ter visto a
viatura que, segundo ele, "transportava
elementos envergando um fardamento

vermelho, que supôs terem se juntado
ao eÍectivo da Renamo.

Disse tamhÉm que ouüu um ruido ,,
de uma avioneta. Todavia, a partk d{'
altura em que se lançou o projâc.f),
Íindo o ataque de simulação, perdgÉ a"
c o n s c i ê n c i a  e  n a d a  m a i s  p ô d e
constatar.

De acordo com aquele ferido, o fumo
era preto e o gás cheirava a água do
mar.

Os Íeridos salientaram terem-se
deslocado p€los seus próprios meios
até à Barragem de Corumana, c€rca
de 80 quilom etros do local do incidente,
de onde foram posteriormente leva-
dos para o HospitalCentralde Maputo.

Al*garam ainda terem perdido uma
quanüdade náo estimada de arma-
mento militar, na sequêrrcia do sinistro
que os colheu de surpresa.

Os dez doentes que se encontram
no Hcpital Militar de Maputo Íizerarn
relatos idênticos, queixando-se de
dores de peito, nas articulaçóes e ni
vista, e alguns vomitaram sangue.

U m a  e q u i p a  d e  m é d i c o s  s u Í
-africanos esteve, quarta-Íeira, em
Maputo, tendo já recolhido análises
com vista ao apuramento das causas
que originarafiì o incidente, bem como
a natureza dos projécteis e a sua
origem. Uma outra equipa de médicos
moçambicano€ e de terceiros países
encont ra -se  tambóm a conduz i r
investigações com vista a determinar o
conteudo e origem dos projécteis. (AlM)


